
Nas últimas semanas eu passei a ser o “pai mau”. Primeiro fiquei na dúvida 

entre mal ou mau, pesquisei no Google, é mau, já que é o contrário de “bom”. 

Mas eu não mudei, mudou a percepção de quem me ouve ou percebe minhas 

atitudes, na verdade de uma única pessoa, então por que o Enzo, que tem quatro 

anos, diz que eu fiquei mau afinal? Ele nem tem idade pra isso, ou tem? No 

fundo a opinião dele sobre mim é importante.

Agora se eu falo um pouco mais enérgico pra ele fazer alguma coisa ouço:

- “pai, quem fala assim é o pai mau”.

Se encaro ele com os olhos:

- “pai, mas quem olha assim é o pai mau”.

Quem é o pai mau? 

É aquele que fala pro filho ir tomar banho bem na hora do desenho preferido 

dele, porque já são 18h, e ele passou o dia todo sem banho. É quem pede pra ele 

escovar os dentes após alguma refeição, mas pra ele escovar os dentes é chato, 

e eu sou mau por forçar. É quem pede que ele coma todas as verduras do prato, 

que coloque o calçado e um casaco porque está frio, quem diz que ele precisa 

lavar os cabelos, afinal dois dias sem lavá-lo é o limite máximo, quem acorda ele 

no mínimo duas vezes de madrugada pra que ele não encharque a cama de xixi, 

uffa.. vou parar de listar as más coisas que eu o forço a fazer, de fato analisando, 

eu sou mau. Foi mal.

Eu sou o pai mau?

Sim. Somos vários espalhados por todos os lados, pais maus, cheios de boas 

intensões em suas atitudes e ações. Dizendo não diversas vezes ao dia, com 

muita vontade de dizer sim. Querendo passar os finais de semana com os filhos 

sem que uma ligação ou e-mail interrompa o lazer, querendo chegar em casa 

após o trabalho a tempo de vê-los acordados ainda, querendo que eles cresçam 

bem devagar pra aproveitar a infância e a inocência, torcendo que que eles 

sejam tão maus quanto a gente com os 

filhos, pra deixar que a gente seja bom 

o suficiente com os netos. Meu pai era 

mau também.

Nossos filhos crescem, e passam 

a formar opinião, ter voz ativa e 

questionar ordens, os porquês passam 

a ser mais frequentes, e sinceramente pra viver nesse mundo adulto a gente 

tem que apreender a enfrentar muita coisa de fato mau, e a gente, pais, é muito 

bom nisso.

A gente é mau porque quer se bom demais. A gente é mau demais por 

excesso de zelo e cuidado. A gente é mau porque quer que nossos filhos sejam 

muito bons como adultos e como pais. Vou continuar sendo mau por muito 

tempo, o meu pai ainda é, e ele já tá bem velho, e é muito bom com os netos.

E uma dúvida ainda pairava em meus pensamentos, externei:

- Mas só o papai que é mau Enzo? E a mamãe não é?

- Também é né Pai, mas é que pra você eu posso falar mau, pra mamãe não. 

Mas eu gosto de você, pode continuar sendo mau, mas só um pouco tá, não 

muito se não eu não vou mais brincar com você.

Crianças são sempre boas, duvida? Pesquise no Google, ou melhor, brinque 

com seu filho, isso sim é bom. 

Ser humano, seja bom.

Lévender Mattos

Empresário. Escreve por diversão, passa tempo e terapia. 

Idealizar da página e do canal @paiterapia. 

Marido da Patrícia. Pai mau do Gabriel e do Enzo.

I
móveis do Minha Casa Minha Vida, em Tangará da Serra, 

estão sendo colocados ilegalmente à venda na internet. 

Em um anúncio, o contemplado pede R$ 42 mil por uma 

casa localizada no Residencial Valência. Ele disse já ter 

vendido várias casas de conjuntos habitacionais do programa. Além 

do Residencial Valência 1 e 2, em Tangará da Serra tem outros dois 

residenciais do programa Minha Casa Minha Vida, do governo 

federal, o Mané Garrincha e o Barcelona. Várias casas, que foram 

construídas em parceria com o município, estão vazias. E, enquanto 

estão desocupadas, alguns beneficiados tentam vender ou alugar os 

imóveis, o que é proibido, segundo a Secretaria Municipal de Assistência 

Social. O assunto foi destaque do portal G1 nesta quinta-feira.

A gente é 
mau porque 
quer ser 
bom demais

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

Venda ilegal 

Ser mau 
é bom!

BASTIDORESDAPOLÍTICA

Estradas rurais Condições Infraestrutura

ARTIGO

Com as fortes chuvas nos 
últimos dias, parte da MT-
339, próximo a Tangará da 
Serra, desmoronou e com 
isso o ônibus escolar não con-
segue chegar às comunidades 
rurais e mais de 200 alunos 
da região rural de Tangará da 
Serra não vão à escola.

Buscando resolver o pro-
blema dessa e de outras es-
tradas rurais, o município 
de Tangará da Serra tem ten-
tado, dentro das suas possi-
bilidades, dar condições de 
tráfego nessas localidades, 
ao transporte, não só escolar, 
mas como a toda população.

De acordo com o secre-
tário de Infraestrutura, Sel-
ton Vieira, a referida estrada 
(MT-339) é de responsabili-
dade do Estado, porém, ain-
da assim, o município de 
Tangará da Serra, neste pe-
ríodo de chuva, tem dado 
atenção nos pontos críticos.
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Auxílio
Após a aprovação do repas-

se do Auxílio Financeiro aos 
Municípios pelo Congresso 
Nacional, os prefeitos aguar-
dam agora a sanção presiden-
cial para receber e aplicar os 
recursos. A previsão é que os 
municípios mato-grossenses 
recebam R$ 36,5 milhões.

O presidente da AMM, 
Neurilan Fraga, reitera que a 
aprovação do repasse é mais 
uma importante vitória para 
os municípios. “A liberação 
desse recurso é resultado de 
uma grande mobilização das 
lideranças municipalistas 
em Brasília”. 

Tangará deverá receber 
do Auxílio Financeiro o va-
lor total de R$695.691,33. 
Para Campo Novo e Bar-
ra do Bugres o valor é de 
R$371.035,38, cada, e Nova 
Olímpia - R$278.276,53. O 
repasse não foi pago ainda 
por conta de obstáculos or-
çamentários.

Neurilan fraga ressal-
tou que os municípios vêm 
lutando para resgatar a au-
tonomia financeira, pois a 
crise que afeta as prefeituras 
está  se agravando a cada dia 
e comprometendo o atendi-
mento à população em áreas 
essenciais.

O vice-governador Car-
los Fávaro admitiu estar 
decepcionado com o Go-
verno do Estado por cau-
sa do desvio de finalidade 
dos recursos do Fethab. 
Os recursos foram aplica-
dos na folha de pagamen-
to e no custeio da máqui-
na pública.
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Fávaro
“Eu quis muito investir em infraestrutura. 

Botei minha cara a tapa e ajudei a dobrar a 
arrecadação do Fethab para fazer mais infra-
estrutura e fazer o dinheiro voltar para eco-
nomia. E aí está minha decepção. O Fethab 
cumpriu outras finalidades”. Apesar das crí-
ticas, Carlos Fávaro afirmou que não existe 
ruptura com o governador Pedro Taques.
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